
        
            
                
            
        

    
[image: ]

[image: ]

[image: ]


AVA  NORRIS

 

Luxúria  Proibida

[image: ]

Direitos  autorais  ©  2025  por  Ava  Norris

Todos  os  direitos  reservados.  Nenhuma  parte  desta  publicação  pode  ser  reproduzida,  

armazenada  ou  transmitida  de  nenhuma  forma  ou  por  nenhum  meio,  eletrônico,  mecânico,  fotocópia,  

gravação,  digitalização  ou  de  outra  forma  sem  a  permissão  por  escrito  do  editor.  É  ilegal  copiar  este  livro,  

publicá-lo  em  um  site  ou  distribuí-lo  por  qualquer  outro  meio  sem  permissão.

 

Primeira  edição

Este  livro  foi  composto  profissionalmente  em  Reedsy  Saiba  

mais  em  reedsy.com

[image: ]

Conteúdo

Darcy

Chris

Darcy

Obrigado!

[image: ]


Darcy

 

EU tinha  sido  um  dia  difícil,  para  dizer  o  mínimo.  Voltei  para  casa  mais  cedo  do  trabalho,

esperando  surpreender  meu  noivo,  James.  Eu  estava  chegando  em  casa  cedo  por  causa  de  um

problema  no  trabalho  e  eu  simplesmente  não  conseguia  ficar  mais  tempo  -  eu  precisava  voltar  para  casa  e descontrair  e  passar  um  tempo  com  minha  pessoa  favorita  no  mundo.

Enquanto  eu  abria  silenciosamente  a  porta  da  frente,  ouvi  gemidos  e  sussurros  apaixonados vindo  do  nosso  quarto.  Meu  coração  afundou  quando  imediatamente  reconheci  aqueles gemidos  –  pelo  menos  os  do  homem.  Com  as  mãos  trêmulas,  deixei  cair  minhas  chaves  e corri  escada  acima,  sem  me  importar  com  o  quão  alto  eu  estava  falando.  Eu  nunca  entendi  as  mulheres  em romances  e  filmes  que  sobem  as  escadas.  Não,  eu  quero  pegar  o  filho  da  puta e  espero  que  ele  surte  ao  me  ouvir  em  casa.  A  porta  do  nosso  quarto nem  estava  fechado  então  fiquei  na  porta  observando  o  pastoso  do  meu  noivo bunda  branca  enfiada  em  uma  loira  gemendo  embaixo  dele.  A  visão  era  como  uma punhal  no  meu  coração.  Fiquei  ali,  congelado,  enquanto  lágrimas  queimavam  meus  olhos.

“James!”  Eu  gritei  para  ele,  e  ele  pulou,  seu  pau  ainda  duro  enquanto  ele  tentava para  se  cobrir.  Seus  olhos  se  arregalaram  em  pânico,  e  ele  gaguejou,  tentando  vir inventei  uma  desculpa  patética.  Não  dei  a  ele  a  chance  de  falar.

"Que  porra  é  essa?",  gritei  quando  a  loira  finalmente  colocou  a  cabeça  para  fora.

Eu  não  conseguia  acreditar.

Era  a  porra  da  minha  própria  mãe.
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Virei-me  e  fugi,  minha  mente  correndo  com  mágoa  e  raiva.  Não, não  raiva.  Fúria.  Minha  própria  mãe?  Como  ela  pôde?

Eu  não  sabia  para  onde  ir  ou  a  quem  recorrer.  Minha  mente  estava  um  borrão  enquanto  eu  dirigia  sem  rumo  pelas  ruas  da  cidade,  tentando  dissipar  a  raiva  que  sentia.  Eventualmente,  me  vi  do  lado  de  fora  da  minha  casa  de  infância,  o  lugar  onde  sempre  me  senti  seguro  e  amado.  Sem  pensar  duas  vezes,  estacionei  meu  carro  e  fui  até  a  porta  da  frente,  esperando  que  meu  pai  estivesse  em  casa

trabalhar.

Atordoado,  entrei  pela  porta  e  encontrei  meu  pai  no  sofá  da  sala,  lendo  um  livro.  Ele  olhou  para  mim  com  preocupação,  sentindo  algo

estava  errado.

“Darcy,  querida,  o  que  houve?”  Papai  perguntou,  colocando  seu  livro  de  lado.  Sua  voz  profunda  e  carinhosa  era  como  um  bálsamo  para  minha  alma  ferida.

Eu  desabei  no  sofá  ao  lado  dele,  incapaz  de  segurar  minhas  emoções  por  mais  tempo.  "É  James",  eu  engasguei  entre  soluços.  "Eu  descobri  que  ele  está  me  traindo.  Com  a  mamãe."

 

Os  olhos  do  papai  se  arregalaram  em  choque.  Ele  envolveu  seus  braços  fortes  em  volta  de  mim,  me  puxando  para  perto.  "Oh,  querida.  Sinto  muito.  Venha  aqui,  deixe  tudo  sair."

Enterrei  meu  rosto  em  seu  peito  largo,  minhas  lágrimas  encharcando  sua  camisa.  Seu  calor  e  cheiro  me  envolveram,  oferecendo  um  estranho  conforto.  Enquanto  eu  chorava,  sua  mão  gentilmente  acariciou  minhas  costas,  me  acalmando.  Eu  me  senti  segura  e  protegida  em  seu  abraço,  algo  que  não  sentia  desde  a  morte  de  minha  mãe.

“Shh…  Está  tudo  bem,  Darcy.  Você  não  precisa  segurar,”  ele  sussurrou  suavemente,  sua  respiração  fazendo  cócegas  em  meu  ouvido.  Suas  palavras  gentis  e  seu  toque  me  fizeram  arrepiar,  mas  eu  atribuí  isso  às  minhas  emoções  intensas.
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Enquanto  eu  me  acalmava,  papai  me  segurou  à  distância  de  um  braço,  suas  mãos  gentilmente  segurando  meu  rosto.  "Você  é  linda,  Darcy.  Não  deixe  que  algum  idiota  faça  você  duvidar  disso."  Seu  polegar  enxugou  uma  lágrima  perdida,  seu  toque  enviando  uma  faísca  de  eletricidade  através  do  meu  corpo.  "Sinto  muito  pela  sua  mãe,  eu  sei  o  quão  próximos  vocês  dois  são."

Olhei  para  ele,  meus  olhos  encontrando  seu  olhar  profundo  e  caloroso.  Havia  uma  intensidade  em  seus  olhos  que  eu  nunca  tinha  notado  antes.  Minha  respiração  ficou  presa  na  garganta  quando  percebi  que  o  ar  entre  nós  havia  mudado,  carregado  com  uma  nova  e  desconhecida energia.

Eu  sempre  fui  a  menina  do  papai,  especialmente  depois  do  divórcio  dos  meus  pais,  mas  nunca  tive  fantasias  sexuais  com  ele.  Até  agora.  Minha  boceta  apertou  quando  olhei  para  ele  como  uma  mulher  olha  para  um  homem  pela  primeira  vez.  Meu  pai  era  gostoso. Ele  manteve  a  forma  e  ainda  era  muito  bonito.

“Estou  aqui  por  você,  Darcy.  Sempre,”  ele  disse,  sua  voz  baixa  e  rouca.  Suas  palavras  enviaram  uma  emoção  através  de  mim,  e  eu  me  vi  inclinando-me  mais  perto,  atraído  por ele  como  uma  mariposa  para  uma  chama.

Sem  pensar,  separei  meus  lábios,  e  nossas  bocas  se  encontraram  em  um  beijo  ardente.  Foi  como  se  uma  represa  tivesse  se  rompido,  e  todas  as  emoções  reprimidas  saíram. Os  lábios  do  papai  eram  suaves,  mas  exigentes,  e  senti  uma  onda  de  desejo  quando  sua  língua  traçou  meu  lábio  inferior,  buscando  entrada.

Eu  gemi  suavemente,  abrindo  minha  boca  para  ele,  e  nossas  línguas  dançaram  em  um  abraço  apaixonado.  Suas  mãos  vagaram  pelo  meu  corpo,  acendendo  um  fogo  dentro  de  mim.  Ele  segurou  meus  seios  através  da  minha  camisa,  seus  polegares  provocando  meus  mamilos  endurecidos,  fazendo-me  arquear  em  seu  toque.

Eu  engasguei,  minhas  mãos  agarrando  seus  ombros,  unhas  cravando  em  sua  pele  enquanto  o  prazer  percorria  meu  corpo.  Papai  interrompeu  o  beijo,  sua  respiração  irregular.  "Nós  não  deveríamos..."  ele  começou,  mas  eu  o  silenciei  com  outro  beijo.
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“Por  favor,  papai.  Eu  preciso  disso,”  eu  sussurrei  contra  seus  lábios.  Eu  não  queria  pensar  nas  implicações  do  que  estávamos  fazendo;  eu  só  queria  me  sentir  viva de  novo.

As  mãos  do  papai  viajaram  pelo  meu  corpo,  seus  dedos  desabotoando  minha  blusa  habilmente.  Ele  a  tirou  dos  meus  ombros,  revelando  meu  sutiã  de  renda  e  o  volume  dos  meus  seios.  Seus  olhos  escureceram  de  desejo  enquanto  ele  observava  a  visão,  sua  respiração  acelerando.

Eu  tremi  quando  suas  mãos  roçaram  a  pele  nua  da  minha  cintura,  seus  polegares  enganchando  no  cós  da  minha  saia.  Com  um  movimento  rápido,  ele  a  deslizou  pelas  minhas  pernas,  me  deixando  apenas  de  sutiã  e  calcinha.  Eu  me  senti  exposta,  mas  fortalecida  pelo  seu  olhar  faminto.

"Você  é  tão  linda,  Darcy",  ele  murmurou,  sua  voz  grossa  de  necessidade.  Suas  mãos  retornaram  aos  meus  seios,  apertando-os  e  amassando-os,  seus  polegares  esfregando  meus  mamilos  até  endurecerem.  Arqueei  minhas  costas,  me  oferecendo  a  ele,  minha  cabeça  caindo  para  trás  enquanto  o  prazer  me  inundava.

“Papai,  por  favor…”  implorei,  minha  voz  rouca  de  desejo.  Eu  precisava  de  mais,  precisava  senti-lo  dentro  de  mim,  afastando  a  dor  e  substituindo-a  por  um  prazer  cru  e  primitivo.

Ele  pareceu  entender,  suas  mãos  se  movendo  para  o  fecho  do  meu  sutiã,  desabotoando-o  com  facilidade  praticada.  Meus  seios  se  derramaram  livremente,  o  ar  frio  fez  meus  mamilos  endurecerem.  Os  olhos  do  papai  se  banquetearam  com  meu  corpo  nu,  seu  olhar  cheio  de  fome  e  admiração.

Peguei  seu  cinto,  ansiosa  para  retribuir  o  prazer  que  ele  me  deu.  Meus  dedos  tatearam  a  fivela,  mas  logo  a  desfiz,  minhas  mãos  deslizando  por  baixo  de  sua  camisa  para  explorar  os  planos  duros  de  seu  peito.  Ele  sibilou  enquanto  minhas  unhas  arranhavam  sua  pele,  seu  corpo  ficando  tenso  ao  meu  toque.
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Papai  se  levantou,  me  puxando  para  cima  com  ele,  seus  lábios  encontrando  os  meus  mais  uma  vez.  O  beijo  era  urgente,  nossas  línguas  batalhando  pelo  domínio.  Eu  puxei  sua  camisa,  ansiosa  para  sentir  sua  pele  nua  contra  a  minha.  Ele  obedeceu,  puxando-a  sobre  sua  cabeça,  revelando seu  torso  musculoso.

Passei  minhas  mãos  sobre  seu  peito,  deleitando-me  com  a  sensação  de  sua  pele  quente  e  os  picos  rígidos  de  seus  mamilos.  Meus  dedos  traçaram  os  contornos  de  seu  abdômen,  mergulhando  mais  para  baixo  para  desabotoar  suas  calças.  Eu  queria  senti-lo,  tocar  e  saborear  cada  centímetro dele.

Papai  saiu  das  calças,  agora  completamente  nu,  sua  ereção  forçando  contra  sua  boxer.  Eu  não  conseguia  tirar  os  olhos  dele,  meu  corpo  pulsando  de  necessidade.  Eu  queria  prová-lo,  sentir  sua  dureza  na  minha  boca.

Caí  de  joelhos,  minhas  mãos  deslizando  sobre  suas  coxas,  meus  dedos  roçando  a  protuberância  em  sua  cueca.  Ele  gemeu,  suas  mãos  se  enredando  em  meu  cabelo  enquanto  eu  me  inclinava  para  frente,  minha  respiração  quente  contra  seu  comprimento.

Eu  o  provoquei,  minha  língua  disparando  para  lamber  a  ponta  do  seu  pau  através  do  tecido.  Ele  estremeceu,  suas  mãos  apertando  meu  cabelo.  "Darcy,  por  favor..."  ele  implorou,  sua  voz  tensa.

Eu  sorri,  aproveitando  o  poder  que  eu  tinha  sobre  ele.  Eu  queria  deixá-lo  louco,  fazê-lo  perder  o  controle.  Eu  puxei  sua  boxer  para  baixo,  libertando  seu  pau  grosso  e  pulsante.  Ele  saltou  livre,  a  cabeça  brilhando  com  pré-gozo.

Lambi  meus  lábios,  saboreando  a  visão  de  seu  lindo  pau.  Peguei-o  em  minha  mão,  acariciando-o  gentilmente,  sentindo  seu  comprimento  e  circunferência.  A  respiração  do  papai  engatou,  seu  corpo  tremendo  enquanto  eu  o  bombeava  lentamente,  provocativamente.

“Porra,  Darcy…”  ele  gemeu,  seus  quadris  empurrando  para  frente,  buscando  mais  contato.  Eu  obedeci,  levando-o  mais  fundo  em  minha  boca,  meus  lábios  deslizando  por  seu  eixo.  Eu  o  chupei  e  o  lambi,  minha  língua  girando  ao  redor  da  cabeça,  saboreando  sua  essência  salgada.
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As  mãos  do  papai  se  fecharam  em  punhos  no  meu  cabelo,  guiando  meus  movimentos  enquanto  eu  o  penetrava  profundamente,  levando-o  para  o  fundo  da  minha  garganta.  Ele  gemeu,  seus  quadris  se  movendo  em  um  movimento  lento  e  rítmico,  fodendo  minha  boca.  Eu  me  deleitei  com  o  poder  que  eu  tinha,  o  prazer  que  eu  poderia  dar  a  ele.

“É  isso,  baby,  me  chupe…”  ele  pediu,  sua  voz  rouca.  Eu  olhei  para  ele,  meus  olhos  travando  com  os  dele  enquanto  eu  o  levava  fundo,  minha  garganta  trabalhando  em  volta  de  seu  comprimento.

Ele  se  retirou  de  repente,  sua  respiração  irregular.  “Eu  quero  provar  você,  baby.  Eu  quero  sentir  você  gozar  na  minha  língua.”  Suas  palavras  enviaram  uma  emoção  através  de  mim,  e  eu  me  levantei,  meu  corpo  zumbindo  de  antecipação.

Papai  me  guiou  de  volta  para  o  sofá,  suas  mãos  vagando  pelo  meu  corpo,  acendendo  um  fogo  dentro  de  mim.  Ele  me  empurrou  gentilmente  para  as  almofadas,  seus  lábios  encontrando  meu  pescoço,  seus  dentes  mordiscando  minha  pele  sensível.  Arqueei  minhas  costas,  me  oferecendo  a  ele,  minha  cabeça  caindo  para  trás  enquanto  o  prazer  percorria  meu  corpo.

Suas  mãos  deslizaram  pelo  comprimento  das  minhas  coxas,  seus  polegares  enganchando  nas  laterais  da  minha  calcinha.  Com  um  movimento  rápido,  ele  as  deslizou  pelas  minhas  pernas,  me  deixando  completamente  nua.  Eu  me  senti  vulnerável,  mas  excitada,  meu  corpo  em  chamas  de  desejo.

Os  lábios  do  papai  percorreram  meu  corpo,  deixando  um  rastro  de  beijos  e  mordidas  suaves.  Ele  parou  em  meus  seios,  sua  língua  girando  em  volta  dos  meus  mamilos,  provocando-os  até  a  dureza.  Eu  gemi,  minhas  mãos  agarrando  as  almofadas  enquanto  o  prazer  me  atravessava.

Ele  continuou  sua  jornada  para  o  sul,  seus  lábios  e  língua  deixando  um  rastro  molhado  na  minha  pele.  Eu  me  contorci,  a  expectativa  aumentando  conforme  ele  se  aproximava  do  meu  núcleo.  Abri  mais  minhas  pernas,  convidando-o,  querendo  sentir  sua  boca  em  mim.

A  respiração  do  papai  passou  como  um  fantasma  sobre  minha  boceta,  suas  exalações  quentes  me  fizeram  tremer.  Eu  estava  molhada,  meus  sucos  fluíam  livremente,  ansiosa  por  seu  toque.  Ele  soprou  suavemente,  a  sensação  enviando  um  choque  através  de  mim,  meus  quadris  saltando  do  sofá.
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“Por  favor,  papai…”  implorei,  minha  voz  ofegante  de  necessidade.

Ele  sorriu  contra  minha  coxa,  sua  respiração  quente  em  minha  pele  sensível.  “Paciência,  querida.  Quero  saborear  cada  centímetro  de  você.”

Sua  língua  finalmente  fez  contato  com  meu  clitóris,  um  movimento  suave  que  enviou  faíscas  de  prazer  através  de  mim.  Eu  engasguei,  minhas  mãos  agarrando  as  almofadas  enquanto  ele  lavava  e  chupava  meu  broto  sensível.

“Oh  Deus,  papai…”  Eu  gemi,  meus  quadris  ondulando,  buscando  mais  contato. Ele  obedeceu,  sua  língua  penetrando  mais  fundo,  lambendo  minhas  dobras,  saboreando  minha  essência. Eu  estava  pegando  fogo,  meu  corpo  tremia  enquanto  ele  me  levava  cada  vez  mais  perto  do  limite.

“É  isso,  Darcy.  Goze  para  mim,  baby,”  ele  pediu,  sua  voz  grossa  de  desejo. Seus  dedos  se  juntaram  à  sua  língua,  deslizando  em  meu  calor  úmido,  enrolando  e  acariciando meu  ponto  G.

Eu  gritei,  meu  corpo  convulsionando  enquanto  um  orgasmo  intenso  me  atingia. Meus  sucos  fluíam  livremente,  cobrindo  seus  dedos  e  língua  enquanto  eu  cavalgava  as  ondas  de  prazer.  Papai  não  parou,  sua  boca  e  dedos  me  trabalhando  através  dos  tremores  secundários,  prolongando  minha  liberação.

Enquanto  meu  corpo  se  acalmava,  papai  se  levantou,  seu  pau  duro  e  brilhante  com  pré-sêmen. Ele  se  posicionou  entre  minhas  coxas,  suas  mãos  agarrando  meus  quadris.  Eu  olhei  para  ele,  meus  olhos  pesados  de  desejo,  meu  corpo  pulsando  de  necessidade.

“Monte-me,  Darcy,”  ele  rosnou,  sua  voz  áspera  de  desejo.  Eu  assenti,  ansiosa  para  senti-lo  dentro  de  mim,  para  assumir  o  controle  e  reivindicar  meu  prazer.

Posicionei-me  sobre  ele,  minhas  mãos  agarrando  seu  eixo  grosso,  guiando-o  para  minha  entrada.  Abaixei-me  lentamente,  tomando-o  centímetro  por  centímetro,  minhas  paredes  se  esticando  para  acomodar  sua  circunferência.  Gemi,  uma  mistura  de  prazer  e  desconforto  enquanto  ele  me  preenchia  completamente.
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“Você  é  tão  apertada,  baby,”  ele  gemeu,  suas  mãos  apertando  meus  quadris.  “Monte  em  mim,  Darcy.  Mostre-me  o  quanto  você  quer  isso.”

Comecei  a  me  mover,  me  levantando  antes  de  bater  de  volta  para  baixo,  levando-o  profundamente.  Estabeleci  um  ritmo  implacável,  meus  quadris  rolando  e  moendo,  meus  músculos  internos  apertando  em  volta  dele.  As  mãos  do  papai  agarraram  minha  cintura,  sua  respiração  saindo  em  ofegos  ásperos  enquanto  ele  me  observava  montá-lo.

“Porra,  você  é  incrível,”  ele  rosnou,  seus  olhos  escuros  de  desejo.  “Continue indo.  Monte  meu  pau.”

Eu  obedeci,  meu  corpo  se  movendo  em  um  ritmo  primitivo,  meus  seios  saltando  a  cada  estocada.  Eu  me  inclinei  para  frente,  minhas  mãos  se  apoiando  contra  seu  peito,  meus  mamilos  roçando  sua  pele  enquanto  eu  o  cavalgava  mais  forte  e  mais  rápido.

As  mãos  do  papai  deslizaram  pelo  meu  corpo,  segurando  meus  seios,  seus  polegares  esfregando  meus  mamilos  enquanto  eu  me  movia.  Eu  gritei,  a  sensação  avassaladora,  meu  corpo  no à  beira  de  outro  clímax.

“É  isso,  baby.  Goze  para  mim  de  novo,”  ele  pediu,  sua  voz  rouca.

Senti  a  tensão  aumentando,  meu  corpo  se  contraindo  mais  a  cada  impulso. Os  dedos  do  papai  beliscaram  meus  mamilos,  enviando  uma  descarga  de  prazer  através  de  mim,  e  eu  gritei  quando  outro  orgasmo  caiu  sobre  mim.  Minhas  paredes  se  apertaram  em  volta  do  seu  pau,  ordenhando-o  enquanto  eu  cavalgava  as  ondas  de  prazer.

As  mãos  do  papai  agarraram  meus  quadris,  me  segurando  no  lugar  enquanto  ele  empurrava  para  cima,  encontrando  meu  movimento  descendente.  Seus  olhos  estavam  selvagens,  sua  mandíbula  cerrada  enquanto  ele  procurava  seu liberação  própria.

“Darcy,  estou  perto,”  ele  grunhiu,  seu  corpo  tenso.  “Venha  comigo,  baby.”

Senti  seu  pênis  se  contorcer  dentro  de  mim,  a  cabeça  inchando  quando  ele  atingiu  o  clímax. Eu  acompanhei  seu  ritmo,  meu  corpo  se  movendo  em  sincronia  com  o  dele,  cavalgando-o  através  de  seu  orgasmo.  Senti  seu  esperma  quente  me  encher,  sua  semente  cobrindo  minhas  paredes  enquanto  ele  esvaziava ele  mesmo  dentro  de  mim.
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Nós  caímos  no  sofá,  nossos  corpos  ainda  unidos,  nossos  corações  acelerados.  Eu  deitei  em  cima  dele,  minha  cabeça  em  seu  peito,  ouvindo  a  batida  constante  de  seu  coração.  Suas  mãos  acariciaram  minhas  costas,  seu  toque  gentil  e  calmante.

“Isso  foi…”  comecei,  procurando  palavras  para  descrever  a  intensidade  do  que  tínhamos  acabado  de  compartilhar.

“Incrível”,  papai  terminou  para  mim,  sua  voz  suave.  “Mas  não  deveríamos  ter fiz  isso,  Darcy.  Está  errado.”

Levantei  a  cabeça  para  olhar  para  ele,  meu  coração  batendo  forte.  Eu  sabia  que  ele  estava  certo,  mas  não  conseguia  me  arrepender  do  que  tinha  acabado  de  acontecer.  Tinha  sido  uma  libertação,  um  momento  de  puro  e  inalterado  prazer  em  meio  à  minha  dor.

“Eu  sei,”  eu  sussurrei,  meus  olhos  procurando  os  dele.  “Mas  eu  precisava  disso,  papai.  Eu  precisava  de  você.”

Ele  suspirou,  sua  mão  segurando  minha  bochecha.  “Eu  sei,  querida.  E  eu  estou  aqui para  você,  sempre.  Mas  não  podemos  fazer  isso  de  novo.”

Eu  assenti,  entendendo  a  complexidade  da  nossa  situação.  O  que  começou  como  um  momento  de  conforto  evoluiu  para  algo  muito  mais  intenso  e  complicado.
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Chris

 

 

EU tentei  me  concentrar  no  meu  trabalho,  mas  minha  mente  continuava  voltando  para  aquela  noite

com  Darcy.  Minha  própria  filha.  A  culpa  estava  me  comendo  viva,  mas  eu  não  conseguia

sacudir  a  lembrança  de  seus  lábios  macios  e  do  jeito  que  ela  me  fazia  sentir  desejado.  Eu  tinha nunca  imaginei  que  cruzaria  essa  linha  com  minha  filha,  mas  a  dor  de  sua  fratura coração  e  a  vulnerabilidade  que  compartilhamos  acendeu  um  fogo  entre  nós.

Já  fazia  uma  semana  desde  aquela  noite  fatídica  e  eu  estava  determinado  a  colocá-la  em  prática. atrás  de  mim.  Eu  me  joguei  no  meu  trabalho,  esperando  me  distrair  do saudade  que  permanecia  em  meu  corpo.  Eu  era  o  CEO  de  uma  empresa  de  tecnologia  de  sucesso, e  meu  escritório  era  meu  santuário,  um  lugar  onde  eu  podia  escapar  do  caos  da  minha vida  pessoal.  Ou  assim  eu  pensava.

Enquanto  eu  estava  sentado  à  minha  mesa,  examinando  relatórios  financeiros,  meu  assistente  tocou pelo  interfone,  interrompendo  minha  concentração.  “Sr.  Walker,  há alguém  aqui  para  te  ver.  Ela  diz  que  é  urgente.”

É  melhor  que  não  seja  a  porra  da  minha  ex-esposa.  Ela  estava  explodindo  meu  telefone tentando  fazer  Darcy  falar  com  ela,  mas  como  Darcy  eu  estava  ignorando  ela.  Nossa o  casamento  acabou  por  causa  dos  casos  dela,  então  dormir  com  James  não  foi  realmente me  chocou.  O  que  me  chocou  foi  que  era  James,  o  noivo  da  filha  dela  – a  mesma  filha  que  ela  supostamente  amava  e  estimava.

A  porta  do  meu  escritório  se  abriu  e  eu  dei  um  suspiro  de  alívio  por  ela não  era  meu  ex.  Darcy  estava  alta,  seu  longo  cabelo  escuro  caindo  em  cascata  sobre  ela ombros,  e  seus  olhos  continham  uma  mistura  de  determinação  e  nervosismo.  Ela  estava  vestida  com  uma  saia  lápis  preta  elegante  que  abraçava  suas  curvas  e  uma  blusa  de  seda,  desabotoada  apenas  o  suficiente  para  oferecer  um  vislumbre  provocante  de  seu  decote.  Minha  respiração  ficou  presa  na  garganta,  e  senti  meu  corpo  responder  instantaneamente  a  ela presença.
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“Darcy,”  consegui  dizer,  minha  voz  rouca  de  desejo  e  surpresa.  “Isso  é…  inesperado.”

Ela  deu  alguns  passos  hesitantes  para  dentro  do  quarto,  seus  olhos  nunca  deixando  os  meus.  “Eu  sei,  papai.  Eu  precisava  te  ver.  Falar  com  você.  Nós  temos  nos  evitado  na  semana  passada  e  tem  sido...  estranho.”

Fiz  um  gesto  para  as  cadeiras  em  frente  à  minha  mesa,  tentando  recuperar  a  compostura.  Claro,  ela  só  quer  conversar.  Ela  está  certa  de  que  a  temos  evitado.  O  que  eu  poderia  dizer?  Eu  comi  minha  própria  filha  e  não  tinha  certeza  de  como  ela  se  sentia  sobre  isso.  Eu  amei,  mas  não  quero  que  ela  me  odeie  nunca.  "Por  favor,

sente-se.”

Darcy  sentou-se,  cruzando  suas  pernas  longas,  e  eu  não  pude  deixar  de  notar  a  maneira  como  sua  saia  subiu,  revelando  uma  sugestão  de  coxa.  Eu  me  mexi  na  cadeira,  sentindo  minha  ereção  se  agitando.  Não  era  assim  que  eu  havia  planejado  que  esse  encontro  fosse.

“Eu  queria  me  desculpar  pelo  que  aconteceu,”  ela  começou,  sua  voz  suave  e  firme.  “Eu  sei  que  foi  errado,  e  eu  não  deveria  ter  deixado  chegar  tão  longe.  Eu  estava  sofrendo,  e  você  estava  lá  por  mim,  mas  isso  não  pode  acontecer  de  novo.”

Eu  assenti,  entendendo  o  sentimento  dela,  mas  sentindo  uma  pontada  de  decepção.  “Eu  sei,  Darcy.  Foi  um  momento  de  fraqueza  para  nós  dois.

Deixamos  que  nossas  emoções  tomem  conta  de  nós.”

Enquanto  eu  falava,  inclinei-me  para  a  frente,  apoiando  os  cotovelos  na  mesa,  tentando  manter  uma  distância  profissional.  Mas  meus  olhos  foram  atraídos  para  o  sutil movimento  do  seu  peito  enquanto  ela  respirava,  e  eu  me  peguei  imaginando  como  seria  tê-la  ali,  no  meu  escritório.
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“Eu  só  queria  limpar  o  ar  entre  nós”,  ela  continuou.  “Não  quero  que  isso  afete  nosso  relacionamento.  Você  sempre  esteve  lá  por  mim,  e  eu  valorizo  nosso  relacionamento.”

Sorri,  apreciando  o  esforço  dela  para  consertar  nossa  conexão.  “Estou  feliz  que  podemos  falar  sobre  isso,  Darcy.  Você  está  certa,  nosso  relacionamento  é  importante,  e  eu  quero  apoiá-la  como  puder.”

Enquanto  eu  falava,  notei  que  seus  olhos  piscaram  para  minha  virilha,  e  percebi  que  minha  ereção  estava  se  tornando  mais  perceptível.  Rapidamente  ajustei  minha  posição,  tentando  esconder  minha  excitação.

O  olhar  de  Darcy  encontrou  o  meu  novamente,  e  havia  uma  faísca  de  algo  em  seus  olhos  que  eu  não  conseguia  decifrar.  “Estou  feliz  que  podemos  ser  honestos  um  com  o  outro,  papai.  Mas  eu  provavelmente  deveria  ir.  Não  quero  te  impedir  de  trabalhar  por  mais  tempo.”

Ela  começou  a  se  levantar,  e  eu  senti  uma  onda  de  pânico.  Eu  não  queria  que  ela  fosse  embora,  ainda  não.  A  tensão  na  sala  era  palpável,  e  eu  sabia  que  tinha  que  agir  de  acordo  com  meus  desejos  ou  me  arrependeria  para  sempre.

“Espere,  Darcy,”  eu  disse,  minha  voz  grossa  de  desejo.  “Há  algo  que  eu  preciso para  te  contar.”

Ela  fez  uma  pausa,  com  a  mão  no  encosto  da  cadeira,  e  olhou  para  mim  com  curiosidade.  “Sim,  papai?”

Levantei-me,  contornando  a  mesa,  e  dei  um  passo  em  direção  a  ela.  Eu  tinha  que  expor  tudo  e  arriscar.  “Não  consigo  parar  de  pensar  em  você,  no  que  fizemos.  Foi  errado,  mas  pareceu  tão  certo.”

Os  olhos  de  Darcy  se  arregalaram  e  seus  lábios  se  separaram  ligeiramente.  Ela  não  disse  uma  palavra,  mas  sua  expressão  me  disse  tudo  o  que  eu  precisava  saber.  Ela  não  se  arrependeu o  que  aconteceu  isso  é  certo  e  talvez  ela  tenha  vindo  aqui  por  outra  coisa do  que  limpar  o  ar.
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Dei  mais  um  passo  para  perto,  meu  corpo  quase  tocando  o  dela.  “Eu  quero  você,  Darcy.  Bem  aqui,  agora.  Eu  sei  que  é  loucura,  mas  não  posso  mais  negar  isso.”

Sua  respiração  acelerou  e  vi  uma  mistura  de  desejo  e  hesitação  nela. olhos.  “Papai,  não  podemos.  Este  é  seu  escritório.  E  se  alguém  entrar?”

Estendi  a  mão  e  gentilmente  segurei  sua  bochecha,  meu  polegar  roçando  em  seu  rosto. pele  macia.  “Eu  não  me  importo.  Eu  preciso  de  você.  Eu  preciso  sentir  você  de  novo.”

A  resistência  de  Darcy  derreteu  quando  me  inclinei  e  capturei  seus  lábios  com  os  meus.  O  beijo  foi  faminto  e  apaixonado,  nossas  línguas  dançando  loucamente.  Eu  podia  sentir  o  gosto  do  desejo  dela,  e  isso  alimentava  o  meu.  Minhas  mãos  vagavam  por  seu  corpo,  explorando  suas  curvas  através  de  suas  roupas.

Com  um  movimento  rápido,  eu  a  levantei  para  a  mesa,  sua  saia  subindo  ainda  mais,  expondo  suas  coxas  cobertas  de  renda.  Eu  beijei  seu  pescoço,  chupando  gentilmente  sua  pele  sensível,  enquanto  minhas  mãos  trabalhavam  nos  botões  de  sua  blusa.

“Oh,  papai,”  ela  gemeu,  suas  mãos  correndo  pelo  meu  cabelo.  “Nós  não  deveríamos,  mas  eu  quero  você  também.”

Abri  sua  blusa,  revelando  seu  sutiã  preto  rendado  e  o  volume  de  seus  seios.  Não  podia  esperar  mais;  precisava  sentir  sua  pele  contra  a  minha.  Desabotoei  seu  sutiã,  liberando  seus  seios  fartos,  e  coloquei  um  mamilo  em  minha  boca,  chupando  e  provocando-o  com  minha  língua.

Darcy  arqueou  as  costas,  pressionando  o  peito  contra  meu  rosto,  suas  mãos  segurando a  borda  da  mesa.  “Sim,  papai,  por  favor.  Não  pare.”

Movi  minha  boca  para  o  outro  seio  dela,  dando  atenção  a  cada  mamilo,  enquanto  minhas  mãos  deslizavam  por  baixo  da  saia  dela,  acariciando  suas  coxas  macias.  Eu  podia  sentir  sua  umidade  através  da  calcinha,  e  isso  me  deixava  louco.
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“Preciso  provar  você”,  sussurrei  contra  sua  pele,  minha  respiração  quente  em  sua  pele. pescoço.

Os  olhos  de  Darcy  se  arregalaram  de  antecipação.  “Oh  Deus,  sim.  Por  favor,  papai.”

Eu  gentilmente  a  empurrei  de  volta  para  a  mesa,  suas  pernas  balançando  sobre  a  borda,  e  me  ajoelhei  entre  elas.  Enganchei  meus  dedos  nas  laterais  de  sua  calcinha  e  lentamente  a  deslizei  por  suas  pernas,  revelando  sua  boceta  brilhante.

A  visão  de  seus  lábios  rosados  e  inchados  e  o  cheiro  de  sua  excitação  fizeram  minha  boca  salivar.  Inclinei-me,  inalando  sua  essência,  antes  de  correr  minha  língua  ao  longo  de  sua  fenda,  de  seu  clitóris  até  sua  entrada.

Darcy  arfou,  suas  mãos  agarrando  a  mesa  com  mais  força  enquanto  eu  lambia  e  chupava  seu  broto  sensível.  Eu  podia  sentir  seus  quadris  começando  a  se  mover  no  ritmo  da  minha  língua,  seus  gemidos  enchendo  o  escritório.

"Ah,  merda,  papai,  eu  vou  gozar",  ela  gritou,  seu  corpo  ficando  tenso.

Aumentei  o  ritmo,  passando  minha  língua  rapidamente  sobre  seu  clitóris,  e  ela  explodiu  em  um  orgasmo  poderoso,  seus  sucos  inundando  minha  boca.  Saboreei  seu  gosto,  lambendo  cada  gota,  antes  de  me  levantar  para  beijá-la  profundamente,  compartilhando  sua essência  com  ela.

“Isso  foi  incrível”,  ela  ofegou,  seus  olhos  brilhando  de  prazer.  “Eu  não  posso acredito  que  fizemos  isso.”

Eu  sorri,  meu  desejo  por  ela  só  aumentando.  “Ainda  não  terminamos,  Darcy.  Preciso  estar  dentro  de  você.”

Seus  olhos  se  arregalaram  de  antecipação,  e  ela  mordeu  o  lábio.  “Aqui?  Agora?”

Desabotoei  meu  cinto,  deixando  minhas  calças  caírem  no  chão,  revelando  meu  pau  duro. pau,  forçando  contra  minha  boxer.  “Sim,  aqui.  Agora.”

A  respiração  de  Darcy  acelerou  quando  ela  estendeu  a  mão  e  envolveu  meu  comprimento,  me  acariciando  através  do  tecido.  "Você  está  tão  duro,  papai.  Eu  te  quero  tanto."
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Eu  gemi,  meus  olhos  revirando  enquanto  seu  toque  enviava  ondas  de  prazer  através  de  mim.  "Tire  isso,  Darcy.  Chupe-me."

Ela  não  precisou  ser  solicitada  duas  vezes.  Com  dedos  ágeis,  ela  libertou  meu  pau  latejante,  e  eu  senti  seu  hálito  quente  em  minha  pele  sensível.  Ela  me  levou  para  sua  boca,  seus  lábios  deslizando  pelo  meu  eixo,  e  sua  língua  girando ao  redor  da  cabeça.

"Porra,  isso  é  tão  bom",  eu  gemi,  minhas  mãos  agarrando  a  borda  da  mesa  para  me  apoiar.

Darcy  olhou  para  mim,  seus  olhos  ardendo  de  desejo,  enquanto  ela  me  penetrava  profundamente,  me  levando  até  o  fundo  da  garganta.  Eu  podia  sentir  seu  nariz  pressionando  meu  osso  púbico,  e  era  quase  demais  para  suportar.

"Eu  vou  gozar,  Darcy",  avisei,  com  a  voz  rouca.

Ela  arrancou  meu  pau  com  um  estalo  e  olhou  para  mim,  seus  lábios  brilhando com  meu  pré-gozo.  “Ainda  não,  papai.  Quero  que  você  me  foda  primeiro.”

Eu  assenti,  meu  coração  disparado.  Eu  me  movi  em  direção  à  mesa,  e  ela  deslizou  para  a  borda,  abrindo  bem  as  pernas.  Eu  me  posicionei  em  sua  entrada,  meu  pau  pulsando  de  antecipação.

“Por  favor,  papai,  me  encha”,  ela  implorou,  com  os  olhos  implorando.

Eu  empurrei  para  frente,  entrando  nela  em  um  movimento  suave,  seu  calor  me  engolfando.  Darcy  arfou,  suas  unhas  cravando  em  meus  ombros  enquanto  eu  a  preenchia  completamente.

"Você  é  tão  fodidamente  bom",  eu  resmunguei,  me  afastando  quase  completamente  antes batendo  de  volta  nela.

Ela  gritou,  suas  costas  arqueando  para  fora  da  mesa  enquanto  eu  a  penetrava,  minhas  bolas  batendo  contra  sua  bunda  a  cada  estocada.  Eu  me  abaixei,  encontrando  seu  clitóris  com  meu  polegar,  e  comecei  a  esfregá-lo  em  círculos  enquanto  a  fodia.
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“Oh  Deus,  papai,  sim!  Continue!”  ela  gritou,  seu  corpo  tremendo  à  beira  de  outro  clímax.

Senti  sua  boceta  apertar  em  volta  do  meu  pau  enquanto  ela  gozava,  seus  sucos  fluindo  em  volta  do  meu  eixo.  A  sensação  era  demais  para  suportar,  e  senti  meu  próprio  orgasmo  crescendo  rapidamente.

“Estou  gozando,  Darcy!”  Eu  avisei,  minha  voz  tensa.

Ela  envolveu  suas  pernas  em  volta  da  minha  cintura,  me  puxando  mais  para  dentro  dela  enquanto  eu  explodia,  enchendo-a  com  meu  esperma  quente.  Onda  após  onda  de  prazer  percorreu  meu  corpo  enquanto  eu  me  esvaziava  dentro  dela,  nossos  corpos  conectados  da  forma  mais maneira  íntima.

Ficamos  ali,  ofegantes  e  suados,  nossos  corações  acelerados.  Eu  a  beijei  ternamente, saboreando  seus  lábios,  e  então  saí  de  dentro  dela,  meu  esperma  vazando  de  sua  boceta.

Darcy  olhou  para  mim,  seus  olhos  cheios  de  uma  mistura  de  satisfação  e  culpa. “Meu  Deus,  papai.  O  que  fizemos?  Todo  mundo  podia  nos  ouvir!”

Eu  ri,  sentindo  uma  sensação  de  satisfação  e  alívio.  “Ninguém  pode  nos  ouvir. Meu  escritório  é  à  prova  de  som.  O  antigo  CEO  era  famoso  por  receber  visitas  da  esposa  e  a  equipe  implorou  para  que  ele  instalasse  o  aparelho.”

Ela  mordeu  o  lábio,  seus  olhos  brilhando  de  tanto  rir.  “Então  podemos  fazer  isso  de  novo e  de  novo  e  ninguém  saberá?”

Inclinei-me,  beijando-a  suavemente.  “Ninguém  vai  saber.  Eu  prometo.”

Darcy  assentiu,  seus  dedos  traçando  meu  maxilar.  “Ok,  papai.  Mas  nós  temos para  ter  cuidado.  Não  podemos  deixar  escapar  o  que  estamos  fazendo.”

Eu  ri,  meu  corpo  ainda  zumbindo  de  prazer.  “Concordo.”

Ela  se  levantou,  alisou  suas  roupas  e  me  deu  um  último  beijo  demorado. “Vejo  você  em  casa,  papai.  Decidi  que  é  melhor  para  uma  pobre  filha  de  coração  partido  voltar  a  morar  com  o  pai.”  Ela  piscou  para  mim  enquanto  eu  a  observava sair  do  meu  escritório,  com  o  coração  disparado.  Ela  estaria  por  perto  o  tempo  todo  agora  e  eu não  podia  esperar.

[image: ]

[image: ]


Darcy

 

EU fiquei  na  sala  de  estar,  meu  coração  disparado  enquanto  esperava  a  chegada  do  papai.

Fazia  apenas  algumas  horas  desde  nosso  encontro  em  seu  escritório  e  eu

mal  podia  esperar  que  ele  voltasse  para  casa.  Eu  também  não  conseguia  acreditar  que  isso  estava  acontecendo mas  não  me  arrependi  nem  um  pouco.  Eu  queria  mostrar  a  ele  o  quanto  eu  desejava ele,  então  eu  tinha  escolhido  cuidadosamente  um  conjunto  de  lingerie  de  renda  preta  que  abraçava  meu curvas  e  acentuava  meu  corpo.  O  tecido  transparente  mal  cobria  meus  seios, deixando  meus  mamilos  eretos  e  implorando  por  atenção.  A  tanga  combinando  descansava baixo  nos  meus  quadris,  exibindo  minha  boceta  lisa  e  nua.  Adicionei  um  par  de  meias  pretas meias,  sabendo  o  quanto  ele  amava  ver  minhas  pernas  longas  e  tonificadas.

Quando  ouvi  a  porta  da  frente  abrir,  meu  estômago  revirou  de  nervosismo  e desejo.  Papai  entrou  no  quarto,  seus  olhos  imediatamente  se  fixando  em  mim. Sua  respiração  ficou  presa,  e  eu  pude  ver  o  desejo  e  a  surpresa  em  seu  olhar.  Ele  fechou a  porta  atrás  dele,  sua  pasta  caindo  no  chão,  esquecida.

“Darcy,”  ele  sussurrou,  sua  voz  rouca  de  desejo.  “Você  parece… de  tirar  o  fôlego.”

Eu  sorri,  sentindo-me  fortalecida  pela  sua  reação.  “Eu  estava  esperando  por  você, Papai.  Eu  queria  te  mostrar  o  que  você  faz  comigo.”  Eu  não  o  chamei  de  papai desde  que  eu  era  criança,  mas  quando  estávamos  sozinhos,  era  a  única  coisa  que  eu  queria  chamar ele.
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Ele  deu  um  passo  em  minha  direção,  seus  olhos  nunca  deixando  meu  corpo.  “Você  é incrível,  Darcy.  Não  acredito  que  isso  está  acontecendo.”

Mordi  meu  lábio,  minha  confiança  crescendo.  “Eu  quero  você,  papai.  Eu  quero  que  você  me  tome,  que  faça  do  seu  jeito  comigo.”

Um  sorriso  diabólico  brincou  em  seus  lábios  enquanto  ele  se  aproximava  de  mim.  “Oh,  eu  pretendo,  Darcy.  Mas  primeiro,  vamos  para  o  meu  quarto.  Tenho  algo  especial  planejado  para  você.”

Estremeci  com  a  promessa  em  suas  palavras  enquanto  ele  pegava  minha  mão  e  me  guiava  pelo  corredor.  Seu  quarto  era  espaçoso  e  luxuoso,  com  uma  cama  grande  que  dominava  o  ambiente.  A  iluminação  suave  e  o  leve  aroma  de  sua  colônia  criavam  uma  atmosfera  íntima.

“Deite-se  na  cama,  Darcy,”  ele  instruiu,  sua  voz  firme,  mas  gentil.

Fiz  o  que  ele  pediu,  meu  corpo  formigando  de  antecipação.  Papai  abriu  uma  gaveta  e  tirou  um  lenço  de  seda,  seus  olhos  nunca  deixando  os  meus.  “Vou  te  amarrar,  Darcy.  Quero  explorar  seu  corpo,  e  quero  que  você  se  renda  a  mim  completamente.”

Minha  respiração  acelerou  quando  ele  se  aproximou,  seus  dedos  gentilmente  roçando  minha  pele  enquanto  ele  amarrava  o  cachecol  em  volta  dos  meus  pulsos,  prendendo-os  aos  postes  da  cama.  Eu  estava  agora  completamente  à  sua  mercê,  e  o  pensamento  enviou  uma  onda  de  excitação  pelo  meu  corpo.

“Você  está  deslumbrante  assim,  Darcy,”  ele  sussurrou,  seu  hálito  quente acariciando  meu  pescoço.  “Tão  vulnerável  e  desejável.”

Arqueei  minhas  costas  levemente,  me  oferecendo  a  ele.  “Sou  toda  sua,  papai. Por  favor,  me  leve.”

Ele  arrastou  os  dedos  pelo  meu  corpo,  traçando  a  renda  da  minha  lingerie.  Seu  toque  era  leve  como  uma  pena,  causando  arrepios  na  minha  espinha.  Ele  parou  no cós  da  minha  calcinha,  seus  dedos  provocando  a  pele  sensível  logo  acima  da  minha  boceta.  Eu  me  contorci,  desesperada  por  mais.
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“Ainda  não,  minha  querida,”  ele  murmurou,  sua  voz  cheia  de  controle.  “Eu  quero provocá-lo,  para  fazê-lo  implorar  por  libertação.”

Eu  choraminguei  enquanto  ele  lentamente  deslizava  minha  calcinha  pelas  minhas  pernas,  expondo  minha  boceta  brilhante.  Ele  se  inclinou,  sua  respiração  quente  contra  minha  pele  enquanto  ele  soprava  suavemente,  me  fazendo  tremer.

“Você  está  tão  molhada,  Darcy,”  ele  disse,  sua  voz  grossa  de  desejo.  “Mas  eu  quero  você para  ficar  assim,  no  limite,  até  que  eu  decida  que  você  merece  sua  libertação.”

Senti  uma  onda  de  frustração  e  prazer  com  suas  palavras.  Eu  o  queria  dentro  de  mim,  mas  também  ansiava  pela  antecipação  que  ele  estava  construindo.  Papai  ficou  de  pé  e  admirou  meu  corpo  amarrado,  seus  olhos  vagando  pela  minha  carne  exposta.

“Você  é  tão  linda,  Darcy.  Vou  fazer  você  sentir  coisas  que  nunca  sentiu senti  antes.”

Ele  se  moveu  para  o  pé  da  cama  e  lentamente  tirou  suas  roupas,  revelando  seu  físico  musculoso.  Seu  pau  já  estava  duro,  forçando  contra  sua  boxer.

Eu  não  conseguia  tirar  os  olhos  dele,  meu  corpo  ansiava  por  seu  toque.

Papai  subiu  na  cama  e  se  posicionou  entre  minhas  pernas  abertas. Ele  se  inclinou  e  capturou  um  dos  meus  mamilos  entre  os  lábios,  chupando  e  provocando  até  que  eu  estava  me  contorcendo  e  gemendo.  Ele  mudou  para  o  outro  seio,  esbanjando-o  com  a  mesma  atenção,  sua  mão  livre  percorrendo  meu  corpo,  provocando  minha  pele  sensível.

“Por  favor,  papai,”  implorei,  minha  voz  rouca.  “Preciso  de  mais.”

Ele  riu,  o  som  cheio  de  satisfação.  “Ainda  não,  minha  menina  impaciente. Quero  saborear  cada  momento.”

Seus  dedos  encontraram  minha  umidade,  e  ele  lentamente  inseriu  um,  depois  dois,  enrolando-os  dentro  de  mim.  Eu  engasguei  quando  ele  encontrou  meu  ponto  doce,  meu  corpo tremendo  com  o  esforço  de  ficar  parado.
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“É  isso,  Darcy.  Deixe-me  ouvir  o  quanto  você  está  gostando  disso,”  ele  encorajou,  seus  dedos  fazendo  sua  mágica.

Não  consegui  conter  meus  gritos  enquanto  ele  me  trazia  cada  vez  mais  perto  do borda.  “Oh,  papai!  Eu  vou…  Eu  vou…”

“Ainda  não,”  ele  ordenou,  desacelerando  os  dedos.  “Eu  quero  sentir  você  gozar separados  sob  meu  toque,  mas  ainda  não.”

Ele  acrescentou  um  terceiro  dedo,  me  esticando  deliciosamente,  e  começou  a  empurrar  gentilmente,  seu  polegar  circulando  meu  clitóris.  Meu  corpo  estava  em  chamas,  cada  terminação  nervosa  gritando  por  liberação.

"Por  favor,  por  favor,  por  favor",  eu  cantei,  meus  quadris  se  mexendo  contra  sua  mão.

“É  isso,  Darcy.  Goze  para  mim,”  ele  pediu,  seus  dedos  trabalhando  febrilmente.

Eu  gritei  enquanto  meu  orgasmo  me  rasgava,  meu  corpo  convulsionando  enquanto  onda  após  onda  de  prazer  me  inundava.  Papai  continuou  seu  ataque  implacável,  me  levando  a  um  segundo  clímax  antes  mesmo  que  eu  recuperasse  o  fôlego.

“Você  é  incrível,  Darcy,”  ele  elogiou,  sua  voz  cheia  de  admiração.  “Mas Ainda  não  terminei  com  você.”

Ele  desamarrou  meus  pulsos,  e  eu  ansiosamente  o  alcancei,  puxando-o  para  mim.  Eu  o  beijei  famintamente,  me  saboreando  em  seus  lábios,  e  corri  minhas  mãos  por  suas  costas,  incitando-o  a  se  aproximar.

"Preciso  de  você  dentro  de  mim,  papai",  implorei,  com  a  voz  rouca.

Ele  se  posicionou  na  minha  entrada,  seu  pau  provocando  minha  umidade.  “Vou  te  foder  agora,  Darcy.  Duro  e  fundo.”

Com  uma  estocada  rápida,  ele  me  preencheu  completamente,  seu  pau  me  esticando  deliciosamente.  Ele  estabeleceu  um  ritmo  implacável,  batendo  em  mim,  seus  quadris  batendo  contra  os  meus.  Eu  acompanhei  seu  ritmo,  meu  corpo  desejando  cada  centímetro  dele.
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“Sim,  papai!  Foda-me!  Faça-me  seu!”  Eu  gritei,  minhas  unhas  cravando  em suas  costas.

Ele  alcançou  entre  nós,  seu  polegar  encontrando  meu  clitóris,  e  começou  a  esfregá-lo  em  círculos  firmes  enquanto  continuava  a  empurrar.  Senti  meu  terceiro  orgasmo  se  formando,  uma  pressão  intensa  se  enrolando  na  parte  inferior  da  minha  barriga.

“Oh  Deus,  papai!  Estou  tão  perto!”  Eu  engasguei.

“Goze  para  mim  de  novo,  Darcy,”  ele  rosnou,  sua  voz  rouca  de  desejo.  “Deixe-me sinta  sua  boceta  apertando  em  volta  do  meu  pau.”

Suas  palavras  me  levaram  ao  limite,  e  eu  gritei  quando  meu  clímax  me  atingiu,  meu  corpo  tremendo  incontrolavelmente.  Papai  gemeu,  seus  quadris  estalando  para  frente  uma  última  vez  enquanto  ele  se  esvaziava  profundamente  dentro  de  mim,  me  enchendo  com  seu  esperma  quente.

Ficamos  deitados,  entrelaçados,  com  os  corações  acelerados  e  os  corpos  brilhando  de  suor. Papai  se  desenrolou  e  foi  deitar  ao  meu  lado,  me  puxando  para  perto.

“Isso  foi  incrível,  Darcy”,  ele  sussurrou,  seu  hálito  quente  em  meu  pescoço. “Nunca  experimentei  nada  parecido  com  isto.”

Sorri,  sentindo  uma  profunda  sensação  de  satisfação  e  conexão.  “Eu  também  não,  papai.  Nunca  imaginei  que  poderia  ser  assim.”

Ele  traçou  padrões  na  minha  pele  nua,  seu  toque  gentil  e  amoroso.  “Não  podemos negue  o  que  há  entre  nós,  Darcy.  É  errado,  mas  parece  tão  certo.”

Eu  assenti,  meu  coração  pesado  com  emoções  conflitantes.  “Eu  sei,  papai.  Eu não  consigo  ficar  longe,  não  importa  o  quanto  eu  tente.”

Ele  beijou  minha  testa,  seus  lábios  macios  e  ternos.  “Não  vamos  lutar  contra  isso,  Darcy. Vamos  aproveitar  o  que  temos,  enquanto  durar.”

Eu  me  aninhei  mais  perto,  me  sentindo  segura  e  querida  em  seus  braços.  “Eu  sou  sua,  papai. Pelo  tempo  que  você  me  quiser.”

Enquanto  estávamos  ali,  exaustos  e  satisfeitos,  eu  sabia  que  nosso  caso  estava  errado,  mas  naquele  momento,  com  papai  me  segurando  perto,  eu  não  conseguia  me  importar.  Eu havia  encontrado  uma  conexão  e  paixão  por  ele  que  eu  nunca  soube  que  existia,  e  estava  determinada  a  saborear  cada  momento,  não  importando  as  consequências.
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Obrigado!

Muito  obrigado  por  ler  meu  livro!

Se  você  estiver  interessado,  escrevo  outras  histórias  -  principalmente  livros  curtos  e  picantes:

Meus  livros  na  Eden  Books

Meus  livros  no  Smashwords

Participe  do  meu  grupo  no  

Facebook  aqui:  https://www.facebook.com/share/g/1FS5tJZbyA/

Ou  siga-me  no  Instagram!  

www.instagram.com/authoravanorris
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